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Mas de lá buscarás ao Senhor teu Deus, e o acharás, quando o buscares de todo o teu coração e de toda a tua alma. (4.29)
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Consideramos hoje a primeira etapa de três divisões do livro de Deuteronômio, isto é, os capítulos de 1 a 11.

O nome Deuteronômio quer dizer “Segunda Lei” ou “Repetição da Lei”. Isto se fez necessário porque a geração que recebera e ouvira a exposição da Lei Sinaítica já não existia mais. Uma nova geração estava no amanhecer da entrada na Terra Prometida. Deste modo esta nova geração tinha a necessidade de ouvir a exposição renovada da Lei e ouvir o recontar da história do surgimento do povo e da própria Lei. Paralelamente com esta renovada apresentação da história e Lei de Deus, incluiu-se um desafio para decisão diante da obra de Deus (o que será visto na terceira parte deste estudo).

É um livro caracteristicamente de transição, transição marcada por 4 tipo áreas distintas, e que são: 

a. uma transição para uma nova geração (a velha, do Sinai já havia desaparecido), 

b. que irá ter uma nova possessão (uma peregrinação sem terra para uma ocupação nacional de Canaã),

c. caracterizado por uma nova experiência (casas em vez de tendas, fixação em vez de peregrinação, alimento variado em vez de dieta desértica), e, finalmente,

d. uma nova revelação de Deus – Seu amor (6.5), repetida mais 4 vezes e reafirmada por Jesus aos fariseus (Mat 22.37), que é a base do toda a Lei!

Este amor vem de gerações anteriores, pois no cap 4.37 Deus diz: “E, porquanto amou a teus pais, não somente escolheu a sua descendência depois deles, mas também te tirou do Egito” , princípio este que o povo de Israel infelizmente não entendeu e que, nós hoje, também não compreendemos muito uma vez que não nos detemos em apropriarmo-nos dos princípios de vida do Reino de Deus. Para a maioria é mais fácil viver de acordo com leis e normas e não princípios, pois estes nos responsabilizam diretamente pelo nosso andar.

Estes primeiros 11 capítulos, que constituem a primeira parte deste livro, formam o que se chama de seção de Retrospectiva, os demais formam a parte Prospectiva do livro. Esta primeira parte, a da Retrospectiva, permite ao povo da transição olhar para trás e para frente, ponderando a ação de Deus sobre ambos. O povo deveria lembrar, refletir e resolver; daí nós temos retrospectiva e reflexão. Os capítulos 1 a 3 são uma “revisão do modo de vida desde o Sinai” e os caps 4 a 11 são uma revisão da “Lei do Sinai”. Isto nos ensina que também devemos olhar para trás, refletir, e depois, olhar para frente e decidir, e assim poderemos sempre dar honra e glória a Deus pelo feito e confiar em Deus pelo que está à frente. Por isto o salmista escreve (Sl 90.12) “Ensina-nos a contar os nossos dias de tal maneira que alcancemos corações sábios”. Percebemos que os princípios de conduta e atitude no Reino de Deus estão firmados desde os primórdios da história do povo de Deus. 

A Mensagem Central desta parte de Deuteronômio é a fidelidade divina. Isto é demonstrado na revisão da vida desde o Sinai: Jeová tem sido (passado) e sempre será (futuro) fiel às Suas promessas, Seus propósitos e Seu povo! Isto se constitui num fundamental princípio da nossa fé e confiança em Deus – Ele nunca falha!

Temos também nesta parte do livro um fato básico, que na realidade está por baixo de tudo o mais, e com o qual vai o comando básico da Lei declarado no 6:4-6

“Ouve, ó Israel; o Senhor nosso Deus é o único Senhor. Amarás, pois, ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todas as tuas forças. E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração”


É importante notarmos que o próprio Jesus Cristo nos afirma que este é o pronunciamento fundamental e o “primeiro da Lei” (Mc 12.29-30). Notemos ainda que ele é Ordenado e deverá estar (permanecer) em nosso coração.


A estrutura desta parte de Deuteronômio é a seguinte:

1. 1:1-5 = O contexto da Aliança; leva a memória do povo a um tempo 38 anos antes – no Sinai.

2. 1:6-4:43 = O 1º sermão: Aprendendo da história do povo de Deus;

a. 1.6-3.29 = Falhas e vitórias no caminho da Terra Prometida – importante revisão para reconhecimento da ação de Deus na história.

b. 4.1-40 = Guardar os mandamentos de Deus; evitar a idolatria; maravilhar diante dos atos salvíficos de Deus.

c. Estabelecendo as Cidades Refúgio – fundamental instrumento de preservação do povo e demonstração da misericórdia divina.

3. 4.44 – 6.25 = Princípios Básicos da Aliança;

a. 4.44-49 = Introdução que situa a Aliança no contexto entre o Êxodo do Egito e a conquista do território além do Jordão.

b. 5.1-21 = O coração da Aliança: os 10 mandamentos – nunca anulados no contexto bíblico.

c. 5.22-33 = O papel desempenhado por Moisés como Mediador da Aliança – exemplo de Cristo como Mediador da Nova Aliança.

d. 6.1-25 = O princípio mais fundamental: O amor completo e exclusivo a Deus.

4. 7.1-11.32 = Princípios auxiliares da Aliança.

a. 7.1-26 = A total destruição dos canaaneus – nenhuma aliança ou casamentos eram admitidos. Isto era necessário para que Israel permanecesse a salvo da idolatria e das abominações praticadas por este povo.

b. 8.1-9.6 = Jeová como fonte das bênçãos em Canaã, demonstrado no passado através da providência do maná, do não envelhecer e gastar das sandálias e do não inchar dos pés (8.2-5)

c. 9.7-10.11 = Moisés como Mediador da Aliança e Intercessor – lembrança dos incidentes de rebelião do povo e das várias vezes em que Moisés funciona como intercessor diante de Deus e como isto resultou no renovo da aliança Sinaítica.

d. 10.12-22 = Amor a Jeová e amor aos desamparados – a fidelidade e amor a Deus não podem estar divorciados desta mesma demonstração aos desamparados.

e. 11.1-32 = Obediência como prova do amor a Deus – o amor tem que se manifestar e, em termos da aliança, isto tinha que ser demonstrado com obediência.

Desta maneira, a primeira parte do livro de Deuteronômio nos apresenta uma extraordinária revisão dos atos de Deus na história, como o povo surge – planejado por Deus – e como Moisés funciona como uma ilustração vívida de Cristo diante da nova geração (a geração da Aliança da Graça).

Vemos aqui também a necessidade primordial de darmos exclusividade a Deus em nossas vidas e isto afeta tudo o que pensamos, fazemos ou dizemos. Todo o nosso ser, viver, pensar, cultuar, falar, relacionamentos, etc. devem Ter Deus Jeová como centro exclusivo de tudo e o próximo como beneficiário da nossa postura.

Assim, e só assim, as bênçãos eternas de Deus fluirão sem fim em e através de nossas vidas.

Que Deus abençoe e ilumine o amado ouvinte no viver desta realidade.

Amém.

http://www.pibrj.org.br
Lição  10  - 03 de Setembro de 2000
Pg. 1

